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    APRESENTAÇÃO


    Este livro, de autoria de Adair Aparecida Sberga, trata do tema da formação da pessoa em Edith Stein. Há vários anos, estudos sobre Edith Stein e sua contribuição no plano da antropologia filosófica, da pedagogia e da psicologia vêm sendo realizados no Brasil. De fato, já existe uma rica história a ser contada: o marco inicial é o incentivo ao processo de difusão da abordagem fenomenológica steiniana no Brasil proporcionado pelas visitas científicas organizadas pela Doutora Jacinta Turolo Garcia da professora italiana Angela Ales Bello, especialista na filosofia fenomenológica de Husserl e Stein. Essas visitas proporcionaram a difusão, entre os psicólogos brasileiros, da proposta husserliana e das contribuições de Edith Stein através do estudo guiado de textos de ambos os filósofos em eventos científicos e cursos realizados em Bauru, Belo Horizonte, São Paulo, Ribeirão Preto, Curitiba e em outras cidades brasileiras, e por meio da publicação de livros e artigos em língua portuguesa sobre o tema. Destacamos as edições de A fenomenologia do ser humano (2000) e Cultura e religiões – Uma leitura fenomenológica (1998). A partir dessas visitas, nasceu intensa atividade de intercâmbio científico, coorientação e debate, e ampliou-se de modo considerável a pesquisa no campo. Essas visitas despertaram o interesse de vários grupos de pesquisa: entre eles, foi pioneiro o grupo liderado por Miguel Mahfoud, da Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Em Ribeirão Preto, no campus da Universidade de São Paulo, o estudo de Stein começou no grupo liderado por Marina Massimi, que foi integrado posteriormente por Carmen Lúcia Cardoso e Cristiano Roque Antunes Barreira: foi nesse grupo que a autora deste livro desenvolveu sua pesquisa. Desse modo, vários docentes de universidades brasileiras passaram a aprofundar-se de modo sistemático nessa abordagem, promovendo seu conhecimento, orientando pesquisas de teor fenomenológico na pós-graduação e iniciação científica, transcrevendo e editando os cursos de Ales Bello em livros para uso didático e para apoio às pesquisas na área. Fruto dos cursos ministrados por Ales Bello em três instituições universitárias (Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto, e Universidade do Sagrado Coração de Bauru) em 2002, 2003 e 2005, são os livros Fenomenologia e ciências humanas (2004) e Introdução à fenomenologia (2006). Por fim, no ano de 2013, publicou-se o livro Edith Stein e a psicologia – Teoria e pesquisa, coletânea de contribuições de pesquisadores brasileiros da área organizada por Mahfoud e Massimi. Outro meio importante de difusão da antropologia filosófica e da psicologia fenomenológica steiniana tem sido a revista eletrônica Memorandum: Memória e história em psicologia. Atualmente, em várias instituições acadêmicas brasileiras existem grupos desenvolvendo suas pesquisas, seguindo o método fenomenológico. Como comenta Ales Bello, ao referir-se ao processo de apropriação da fenomenologia de Edith Stein no Brasil, “está se realizando no Brasil [...] o sonho dos fenomenólogos de oferecer uma descrição filosófica do ser humano capaz de justificar sua complexidade e de [...] examinar o ser humano na variedade de suas características” (Bello apud Mahfoud; Massimi, 2013, p. 12).


    Nesse processo tão promissor, insere-se o livro A formação da pessoa em Edith Stein – Um percurso de conhecimento do núcleo interior, de Adair Aparecida Sberga, fruto de um longo diálogo da autora com os textos da filósofa. O terreno comum desse diálogo é o da educação: interesse e vivência, seja da autora, atuante numa instituição educativa salesiana e, portanto, norteada pelo ideal educativo de São Giovanni Bosco, seja da própria Edith Stein, que também desempenhou com dedicação essa função ao longo de sua existência, função esta interrompida abruptamente pelo veto à atuação dos hebreus no ensino promulgado pelas autoridades nazistas. Ao propor esse diálogo em forma de livro, Sberga possibilita o conhecimento e o diálogo com Edith Stein a tantos educadores em busca de uma orientação adequada para desempenhar sua árdua e vital tarefa. Com efeito, o texto, fruto de uma laboriosa pesquisa de doutorado por ela realizada junto ao Programa de Pós-graduação em Psicologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (USP), campus de Ribeirão Preto, proporciona um amplo panorama das temáticas da antropologia steiniana tendo em vista o processo de formação da pessoa. Em primeiro lugar, um apanhado sobre a conceituação de pessoa e de formação da pessoa nas obras filosóficas de Stein; depois sua tradução em termos pedagógicos, focando tanto o sujeito da formação quanto as comunidades formadoras. Por fim, assinala-se o ponto mais original do conceito de formação de Stein: o direcionamento da formação ao núcleo da pessoa, e se estabelece uma interessante comparação com o “ponto acessível ao bem”, formulado por Giovanni Bosco. Acreditamos que o trabalho de Adair A. Sberga seja uma contribuição original e útil para quantos estão em busca de orientação no árduo empenho pedagógico, assim como para os que desejam conhecer o pensamento de Edith Stein, sobretudo no que diz respeito à sua visão antropológica e psicológica. Na leitura, descobrirão quanto é iluminadora para os atuais caminhos da humanidade a contribuição desta filósofa genial e corajosa, através da apropriação atenta, comovida e entusiasta de seu pensamento realizada pela autora do livro.

  


  Dra. Marina Massimi
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    INTRODUÇÃO


    Todos os fatores educativos e exteriores, tanto espontâneos quanto desejados e programados, e também a livre obra educadora sobre si mesma, dependem, em toda a sua eficiência, do primeiro fator: a disposição natural; não se pode produzir nada que já não tenha sido colocado em gérmen no homem pela própria natureza.


    Edith Stein


    A formação da pessoa é um tema relevante na história da literatura e nas abordagens das ciências humanas. Desde os filósofos da antiguidade, essa tem sido uma das indagações mais desafiadoras para aqueles que se dedicam ao conhecimento do ser humano e buscam compreender seu dinamismo e processo evolutivo. Na atualidade, essa questão se torna ainda mais premente devido às grandes transformações socioculturais, que provocam aceleradas mudanças na cultura contemporânea, causando dúvidas, inseguranças ou até mesmo desorientações no modo em que se deve encaminhar a teoria e a prática que sejam condizentes e coerentes com uma antropologia filosófica.


    No entanto, educadores e psicólogos preocupados em ministrar uma formação adequada e que realmente faça a diferença na vida das novas gerações se questionam sobre o tipo de cabedal teórico que precisam estudar e aprender e sobre os métodos educativos, as estratégias e os instrumentos pedagógicos ou clínicos que devem utilizar para colaborar na formação de crianças, adolescentes, jovens e adultos, que são tutelados por esse direito como uma das prioridades de suas vidas. Em vista desse compromisso e responsabilidade, não só como competência profissional, mas também de solidariedade, é que surge a necessidade dessa pesquisa e da sua divulgação.


    Tendo como ponto de partida as comuns indagações: o que é efetivamente formar uma pessoa, de que modo os educadores, psicólogos ou agentes formadores podem colaborar no processo formativo de uma criança, jovem ou adulto, como elaborar itinerários que ajudem na formação e realização das pessoas, entre outras, é que se coloca o objetivo principal desta obra, que é o de investigar como se constitui a formação da pessoa, por meio do estudo da antropologia filosófica de Edith Stein (1891-1942), remetendo-se especificamente ao núcleo pessoal, concebido por essa filósofa como alma da alma, e esboçar alguns itinerários formativos coerentes com a sua concepção.


    A escolha de fundamentar esta obra com as concepções teóricas de Edith Stein se dá pelo fato de que essa filósofa, educadora, conferencista e escritora é de proeminência internacionalmente reconhecida pelo seu legado, que, elaborado por meio do rigor do método fenomenológico, se constitui como um amplo arcabouço teórico sobre o conhecimento da complexa estrutura do ser humano e se delineia numa antropologia filosófica que é referência para a área das ciências humanas. A filósofa realizou essa investigação porque, sendo professora, ensinava às alunas que para estar à frente de uma sala de aula, antes de qualquer empreendimento pedagógico, é primordial se interrogar acerca do que se conhece sobre o ser humano. Isso porque era convicta de que com base na concepção antropológica é que se instaura um processo formativo.


    A concepção antropológica apresentada por Stein é consistente e contém referências sólidas para o atual contexto educacional, que, além de ser provocador, exige dos formadores um respaldo teórico fundamentado nas concepções antropológicas, filosóficas, psicológicas e pedagógicas, com possibilidade de desenvolver, junto aos educandos, um trabalho de eficácia no campo formativo. Além do mais, muitos formadores, educadores e psicólogos se colocam o questionamento acerca do significado e da essência do conceito de formação, querendo ir além do senso comum para não permanecer num processo que vise exclusivamente à formação profissional, que naturalmente faz parte. Mas para formar, segundo Stein, é preciso atingir a alma do educando ou o seu núcleo central, a fim de ajudá-lo a viver a partir da sua interioridade, de modo a fazer fluir a sua singularidade e originalidade pessoal.


    Para favorecer uma exposição didática, a obra foi organizada em duas partes. A prioridade da primeira parte, que trata diretamente do processo de formação da pessoa, foi apresentar as bases teóricas do conceito de formação que exigiu um aprofundamento da antropologia filosófica e do método fenomenológico abordado em algumas obras e textos de Stein para, em seguida, delinear o papel do protagonismo do sujeito da formação, assim como das comunidades formadoras, e depois apresentar os fundamentos de uma formação que encaminhe para a vida em comunidade e para a ação social construtiva.


    A segunda parte remete à formação que se direciona para a interioridade humana, concebida como o centro da alma, no qual se faz uma aproximação com a prática educativa de Giovanni Melchiorre Bosco (1815-1888), que concebe em seus princípios educativos a necessidade de conduzir a formação para o “ponto acessível ao bem”, com o propósito de apresentar alguns itinerários que exemplificam um processo formativo apropriado à concepção antropológica abordada. Essa parte se encerra com uma referência à concepção da “Santíssima Trindade” de Santo Agostinho, que Stein reporta para manifestar que, assim como na Trindade, as três Pessoas se tornam uma pelo amor que as une, também na formação é o amor que gera a unidade entre o conhecimento e a formação pessoal, porque quanto mais a pessoa se conhece, mais ela se ama, e quanto mais ela se ama, mais se torna imagem do seu criador.


    A presente obra quer ser uma contribuição àqueles que se dedicam ao processo formativo pessoal e de outros, para que, acompanhados por um sólido embasamento teórico, desenvolvam uma prática qualificada que seja condizente com a estrutura da pessoa humana.
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